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VELÓRIO DO SÉCULO

Vigília dos Príncipes 
une William e Harry

Afastados há dois anos, herdeiros diretos e oito netos de Elizabeth II permaneceram por 15 minutos ao lado do caixão 

O
s oito netos de Elizabeth 
II, incluindo os prínci-
pes William e Harry, par-
ticiparam, ontem, de 

uma vigília diante do caixão da 
rainha, a quem milhares de bri-
tânicos seguiram prestando uma 
homenagem emocionada, dois 
dias antes do funeral.

Os filhos do novo rei Charles 
III e de Diana, considerados afas-
tados desde 2020, permaneceram 
de costas e com os rostos voltados 
para baixo, ao lado dos primos, ao 
redor do caixão de Elizabeth II, co-
mo seus pais fizeram na sexta-fei-
ra na Vigília dos Príncipes.

O ritual demorou 15 minutos. 
William e Harry estavam com uni-
formes militares. “Adeus, amada 
avó. Foi uma honra ser sua neta. 
Estamos muito orgulhosas”, es-
creveram em mensagem divulga-
da pelo Palácio de Buckingham as 
filhas do príncipe Andrew, Beatri-
ce e Eugenie. “Todos vamos sentir 
muito a sua falta.”

Harry estava de uniforme 
militar na vigília, apesar de ter 
abandonado a família real em 
2020, ao lado da esposa, a ex-a-
triz americana Meghan Mark-
le. Os dois se mudaram para a 

Califórnia, o que provocou o dis-
tanciamento de William.

A ruptura foi confirmada em 
2021, após uma entrevista explosi-
va de Harry e Meghan na qual acu-
saram a família real de racismo. Os 
dois irmãos apareceram ao lado 
de suas esposas na semana passa-
da em Windsor, em uma aparente 
tentativa de mostrar aproximação.

Elizabeth II faleceu em 8 de se-
tembro, aos 96 anos, em seu caste-
lo escocês de Balmoral, após sete 
décadas de reinado. A proclama-
ção do rei Charles III aconteceu 
dois dias depois, e as homenagens 
à monarca britânica mais longeva 
da história prosseguem.

Desde quarta-feira, milhares 
de pessoas aguardam em uma fi-
la de vários quilômetros para dar 
o último adeus à única rainha co-
nhecida pela maioria dos britâni-
cos, em uma capela instalada em 
Westminster Hall.

“Foi muito emocionante. Era 
como a avó da nação. Vamos 
sentir muita falta”, disse à AFP 
Shaun Mayo, que esperou por 14 
horas para a despedida. O técni-
co de computação de 27 anos é 
uma das 750.000 pessoas que de-
vem passar pelo local.

Para agradecer a paciência dos 
britânicos e as demonstrações de 
carinho, Charles III e o príncipe 
William fizeram uma visita inespe-
rada à fila de entrada da capela, on-
de apertaram as mãos dos súditos 
e conversaram com várias pessoas.

“God save the King” (Deus sal-
ve o Rei) e “God bless the Prince of 
Wales” (Deus abençoe o príncipe 
de Gales) gritaram os britânicos no 
centro de Londres, diante das no-
vas faces de uma monarquia que 
perdeu sua rainha emblemática.

Embora no início da manhã 
as autoridades tenham alertado 
que a fila de espera era de 24 ho-
ras, durante a tarde a demora na 
fila caiu para 14 horas.

Nos últimos dias, os serviços de 
ambulâncias de Londres atenderam 
mais de 430 pessoas na fila de vários 
quilômetros ao longo do Tâmisa, a 
maioria por casos de desmaio.

A despedida acontece em um 
ambiente de recolhimento, so-
lenidade e disciplina. Na sex-
ta-feira à noite, no entanto, um 
homem foi preso ao sair da fila 
e tentar se aproximar do caixão, 
informaram as autoridades.

Ao lado de milhares de britâni-
cos, também passaram pelo local 

personalidades como ex-jogador 
de futebol David Beckham e os 
chefes de Governo da Nova Ze-
lândia, Jacinda Ardern, e Canadá, 
Justin Trudeau. 

Estes últimos se reuniram on-
tem com Charles III, assim co-
mo outros governantes e repre-
sentantes dos países da Com-
monwealth.

O primeiro funeral de Estado 
desde o do ex-primeiro-ministro 
Winston Churchill, em 1965, te-
rá a presença de dezenas de líde-
res mundiais, o que representa um 
desafio de segurança “maior que os 
Jogos Olímpicos de 2012”, declarou 
o vice-comandante Stuart Cundy.

O “funeral do século” começa-
rá amanhã às 10h (7h de Brasília) 
na Abadia de Westminster, dian-
te de 2.000 convidados e chefes de 
Estado. Analistas calculam que se-
rá assistido por 4,1 bilhões de pes-
soas no mundo, graças à televisão 
e às redes sociais.

Após o funeral, o caixão será 
transportado pela capital britâ-
nica até o Arco de Wellington, no 
Hyde Park Corner. No local, será 
colocado em um carro fúnebre 
para a última viagem até o Cas-
telo de Windsor.William, Harry e os primos, ao lado do ataúde da rainha Elizabeth II
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